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Apresentação do autor

Fiquei muito honrado com o convite do amigo Sérgio Maro‑
neze para apresentá‑lo nesta publicação, pois se trata de uma 
tarefa extremamente fácil e agradável. O “Gaúcho”, como é 
carinhosamente chamado por todos, é um profissional extrema‑
mente dedicado e competente, comprometido com os objetivos 
traçados.

Sempre franco e direto, preocupa‑se em realizar suas tarefas 
de forma impecável. Como técnico vencedor, ou professor entu‑
siasmado, o brilho nos seus olhos ao desenvolver suas tarefas é 
admirável. Sua atuação no momento de suas atividades é empol‑
gante. A preocupação com seus alunos e atletas, contagiante. 
Apaixonado pela sua família, pelo basquete e pela educação, 
continua sempre se atualizando, pois sabe que não deve esperar 
o sucesso no futuro baseado no sucesso do passado.

Quando eu o contratei para ser professor na Universidade 
Bandeirante de São Paulo, em 1996, tinha a convicção de que 
estava integrando a minha equipe um grande Mestre. E acertei. 
Este técnico de basquetebol, formado pela Universidade Fede‑
ral do Rio Grande do Sul, atingiu o ápice de sua carreira técnica 
com o título de Campeão Mundial de Basquetebol Feminino 
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na Austrália em 1994 e Vice‑Campeão Olímpico de Basquete‑
bol Feminino em Atlanta 1996, maiores títulos do basquetebol 
brasileiro. No entanto, continua crescendo e desenvolvendo 
sua carreira no Ensino Superior de forma brilhante, unindo a 
experiência profissional com a transmissão de conhecimento 
de maneira empolgante.

Sempre disposto a aprender e ensinar, foi constantemente 
cobrado a sistematizar seus ensinamentos. O fruto desse traba‑
lho é o presente livro, que será com certeza referência no ensino 
de basquetebol em nosso País. Boa aprendizagem a todos que 
estão com o Manual de Ensino em suas mãos.

Professor Ms. Georgios Stylianos Hatzidakis
Mestre em Educação Física pela UNICASTELO
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Prefácio

Estive com o Sérgio Maroneze em momentos que ficarão 
marcados com o selo da excelência na memória do basquetebol 
brasileiro. Na conquista do Campeonato Mundial da Austrália e da 
medalha de prata dos Jogos Olímpicos de Atlanta, o assistente 
técnico de nossa Seleção Feminina compôs um desejo comum 
de muitos amantes desta emocionante modalidade esportiva, 
que é ver a arte de movimentos em sintonia significar vitória, 
associada à elegância deste jogo emocionante. Fomos vitorio‑
sos, e agora o Sérgio busca encaminhar sua vivência em quadra 
para esta destacada obra, que vai premiar o interesse de muitos 
profissionais do basquetebol em ensinar com fundamentação de 
um caminho metodológico, para que o façam com mais conhe‑
cimento e segurança.

Nesta obra, o seu autor, o Professor Sérgio Maroneze, busca 
dar ênfase ao ensino da técnica, e seria de esperar que seu con‑
teúdo tivesse um imenso repertório de exercícios e tarefas avan‑
çadíssimas para alcançar resultados expressivos em curto prazo. 
Pode ser isto também. No entanto, vê‑se que neste Manual 
de Ensino a intenção profunda é valorizar as relações entre os 
professores e técnicos com seus aprendizes, em uma ótica da 
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humanização deste ensino com dicas preciosas de como fazê‑lo 
melhor. Este relacionamento é pautado em valores humanos 
que vão compor, juntamente com o programa de exercícios, o 
processo de ensino e aprendizagem do basquetebol.

Indo mais à frente, a abordagem sobre os procedimentos 
é de grande relevância para quem deseja entender de maneira 
mais ampla e profunda esta apaixonante modalidade esportiva, 
em seus diversos níveis de aprendizagem ou aperfeiçoamento. 
Percebe‑se que diferentes aspectos da prática do basquetebol, 
sejam eles físicos, técnicos, táticos ou cognitivos, são tomados 
como pontos de referência para a construção do entendimento 
que oferece fundamentos para sua melhor compreensão.

O processo de ensino do basquetebol deve dirigir‑se ao 
oferecimento da interação dinâmica entre seus participantes, 
decorrente dos benefícios oferecidos pelas relações que vão 
sendo construídas por quem joga e quem ensina. Desta maneira, 
ministrar aulas ou treinamentos para aprendizagem ou especiali‑
zação passa de uma preocupação de arquitetar um plano de aula 
ou treino para um desafio de ensinar quem aprende a ultrapassar 
o individualismo e a insegurança dos novos aprendizados, para 
buscar desenvolvimento por meio das pequenas superações 
construídas ao aprender novos elementos do movimento corporal 
e combiná‑los para poder jogar melhor.

O ensino do Basquetebol torna‑se assim um meio formativo 
por excelência, reflexo da história do Sergio Maroneze.

Em gratidão ao querido amigo de longas jornadas.

Professor Dr. Hermes Balbino
Graduado em Educação Física e Psicologia − UNIMEP

Doutor em Ciências do Esporte − UNICAMP
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